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questionnaires, in addition to documentary analysis of the institutions’ Pedagogical–

–
Education (2019). Data collection instruments included observation of the schools’ structural 
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related to individual teachers’ experiences than to systematized pedagogical policies within the 









digitais……………………………………...…………………………………………

…… ………………
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observa Tancredi (2009, p. 11), “os alunos que estão na escola hoje são muito diferentes dos 

alunos que fomos”. Essa afirmação não se limita a indicar uma mudança geracional, mas aponta 

sigla “Pu” (Professor da escola pública), seguida de numeraç

enquanto os docentes da escola privada foram identificados pela sigla “Pr” (Professor da escola 



(1999, p. 69), “as novas tecnologias da informação não são 

simplesmente ferramentas a serem aplicadas, mas processos a serem desenvolvidos”. Essa 





4, que marcou a alternativa “outra” ferramenta, embora o instrumento de pesquisa previsse 



“

”











2021

desigualdades socioeconômicas podem criar uma “brecha digital”, dificultando o acesso 







Nesse sentido, a reflexão de Nunes (2013, p. 24), ao afirmar que “as tecnologias estão 

lterando a relação entre ensinar e aprender”, precisa ser compreendida de forma situada: os 

“novos horizontes” abertos pelas TDICs mostram

de “nativos digitais” e reforça a necessidade de mediação pedagógica intencional e situada. 



da era da informação digitalizada, na qual a construção do conhecimento seria “fácil, imediata, 

onipresente e acessível”. A distância entre esse ideal e a realidade empírica observada nesta 

“

”





concentrar em áreas consideradas mais “dependentes” de recursos tecnológic



“

nte não pode fugir. Então, o professor é correr para o abraço”

“professores que 

não tinham nenhum conhecimento tiveram que correr atrás e se superar nesse sentido”

“Na realidade não existe esses desafios. A gente encontra 

o gargalo da internet, né, às vezes”

“Acho que a formação continuada faz 



toda a diferença no âmbito da escola”

“Tem um técnico que vem de vez em quando, ele confere, vê se está 

tudo ok”

“O professor hoje precisa ser muito mais criativo”

“Todo o engajamento do aluno é feito através da 

tecnologia”







inadequado e “cola” nas provas. Neste cenário, indica
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“Fundamentos e da Política da Formação Docente”





“

”





“

”



“as transformações ocorridas nos campos de atividades em função do desenvolvimento das 

da Web 2.0” (

“sua adequação ao contexto de produção, a mídia em questão, características do gênero,

aspectos relativos à textualidade, e uso adequado das ferramentas de edição” (



o documento, “é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas linguagens 

e seus modos de funcionamento” (

utilizem as tecnologias digitais “de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

coletivos” (



“analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico

variações de significado no tempo e no espaço” (

Costa (2005, p. 37), embora a visão se desenvolva de maneira espontânea, “o uso da linguagem 

visual na educação exige planejamento e aprendizado”, justamente por seu caráter afetivo e 



de “compreender a si e ao 

plural” (

“

conexão” (

futuro. Como lembra Hess (2004, p. 44), “quanto mais se descreve um

ganha em amplitude, mais ele existe”. A educação em Ciências Humanas, mediada pelas 

nou Freire (2000, p. 67), “se a educação sozinha não transforma 

a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda”. Trata
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bons professores se tornar prioridade, visto que “não há reforma educacional, não há proposta 

processos e resultados da aprendizagem” (



docentes. Ao mesmo tempo, a menção à existência de uma “porta de saída”, compree



“

mais gerais, mas, no dia a dia, ele vai aprendendo com o outro professor, muito mais”



longo do ano são alinhados à “filosofia” adotada pela escola. Nesse caso, o eixo do



“Não, 

infelizmente não tem”

“Não, na realidade não é um plano individual. 

O que existe é um coletivo”





vel, sua frequência de uso é classificada apenas como “às 

vezes”, indicando que existem fatores limitadores que extrapolam a dimensão técnica, como a 



ambos da escola privada, que mantêm uso “sempre” e “frequentemente” das tecnologias, apesar 

recursos tecnológicos “raramente”, configurando um cenário em que as barreiras materiais 

“às vezes”, o que pode estar relacionado tanto à natureza da disciplina de Geografia, quanto à 

ão ao afirmar que a tecnologia “está 

engolindo as escolas”, exigindo uma revisão profunda do papel, da função e dos valores da 



“quanto mais avança a tecnologia, mais se torna importante termos educadores maduros 

intelectual e emocionalmente”, capazes de dialogar, motivar e e



“a gente sempre tem a manutenção. A gente tem um setor de Tecnologia da Informação 

falta a internet, sempre o TI já vai resolvendo tudo”.

“quando a escola compra, a própria empresa que vende vem para 

de TI”.

“existe um acompanhamento do uso dessas 

considerado adequado”.



“na realidade, a internet é instável, mas dá para se virar”

“quedas de intern

esperando sem saber o que fazer”,

“nós três, eu e mais 

certo”.

“a coordenadora quer resolver tudo o que é de 

gestão, quando na realidade ela era para se envolver mais com o pedagógico”,







se do “coração pedagógico” da 

incluindo a escola. A inserção das TDICs não é, portanto, um acessório ou uma “modernização” 



, p. 13) afirma que “quanto mais criticamente se exerça a capacidade 

de aprender, tanto mais se constrói e desenvolve a curiosidade epistemológica”. 



“No 

já automaticamente fica inserido nesse ciclo”
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Fonte: Acervo do próprio autor (2025).



Fonte: Acervo do próprio autor (2025).



 

Fonte: Acervo do próprio autor (2025).

pedagógica da instituição, sobretudo nos eixos formativos de “educação tecnológica”, 

“formação investigativa” e “educação bilíngue”, revelando uma intencionalidade cla
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se em avaliações “boa” ou “muito boa”, indicando 

3) classificam essa infraestrutura como “nada boa”, o 



embora com nuances distintas. Na privada, os professores prevalecem com resposta “às vezes”, 

divisão entre “nunca” e “às vezes” indica que parte dos docentes trabalha estritamente com 

“a escola é bem 

língua portuguesa”

“não 

tenha um laboratório de humanas ainda” “uma lacuna nesse 

processo”.

“a escola está sempre buscando inovação”,

“tecnologias educ

novas tecnologias, plataformas”



“a escola 

tem uma infraestrutura maravilhosa” “tecnologia avançada”

“mais de 30 Chromebooks” “internet à vontade”

estrutura tecnológica como “nada boa”. Essa discrepância evidencia uma tensão recorrente nas 

“não vou 

um planejamento, sim”.



“a gente tem um público c

parecidas, então a gente não tem muito problema”.

“alguns professores se desafiam muito mais”,

“explora as tecnologias de um jeito encantador”.



“um dos maiores pontos positivos

crescimento dos professores no uso de ferramentas tecnológicas”.

“da própria escola, reconhecer uma prática do professor, ainda não

hecimento”,

“pode ser uma boa ideia”.

“a gente precisa 

acompanhar as inovações” e que “o maior conhecimento para a gente avançar é dentro da 

inteligência artificial”, 

“nem todos os 

professores têm esse conhecimento”,

“a coordenação também precisa avançar nisso”.

“usa tecnologia toda semana” “faz a 

diferença porque o aluno se integra à tecnologia”,



“não têm 

em casa um notebook, não têm um computador, é só um telefone”

“futuro dele”

“a gente faz questão que aconteça isso” “se 

olgue e use essa tecnologia”.

“a gente está rumo a esse caminho, porque a gente tem todo um planejamento”

“o apoio que o Estado dá para a gente avançar é pouco, 

muito pouco”.

“a gente faz de tudo para que o aluno seja realmente o autor dessas 

atividades”,











https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/lei/l15100.htm
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O presente documento é um convite para o(a) senhor(a) participar da pesquisa “

escolas de Mossoró/RN”. 



– –

participar voluntariamente da pesquisa “

experiências de professores dos 9º anos de duas escolas de Mossoró/RN”




